
HISTÓRIA DA AMÉRICA INDEPENDENTE II  
FLH0644 

2º. SEMESTRE 2012 

VESPERTINO E NOTURNO 

PROFA. MARIA HELENA ROLIM CAPELATO 

 

Objetivos  

O curso tem como objetivo: abordar os temas mais significativos 

da História da América Contemporânea (séculos XX e início do 

XXI); indicar as interpretações historiográficas referentes a eles; 

elencar questões que, no presente, nos levam a repensar 

acontecimentos do passado.  

A partir desses objetivos serão apresentados(as):  

a)  informações necessárias para compreensão dos temas da    

história latino-americana escolhidos para análise e 

comentários da bibliografia produzida sobre eles em 

diferentes contextos históricos   

b)  discussões referentes à “construção, reconstrução e 

desconstrução do discurso historiográfico” e significado 

dos “usos políticos do passado” relacionados à história da 

América Latina Contemporânea  

c) questões metodológicas, conceituais e historiográficas 

com ênfase na história política e história cultural  da 

América Latina Contemporânea 

d) debates  sobre as possibilidades e limites da história do 

“tempo presente” tendo como foco a  América Latina 

entre o final do séc. XX e início do séc. XXI 

 

Metodologia de trabalho:  

As aulas serão divididas em duas partes:  

 Aulas expositivas na primeira parte 

 Apresentação e discussão de textos escritos ou documentos 

audiovisuais na segunda parte  

 

 

 

 



Avaliação:  
Prova escrita OU Entrega de trabalho individual sobre um tema 

relacionado aos assuntos que foram abordados no curso 

A frequência às aulas e a participação nas discussões da 2ª. parte 

da aula serão computadas na avaliação.    

 

RECUPERAÇÃO 
Prova escrita 

 

Conteúdo  

 

I - Modernidade e pós-modernidade na América Latina 

 

Questão: “Tudo o que é sólido desmancha no ar”? 

 

1.  A “aventura” da modernidade 

2.  Os “sobressaltos” da pós-modernidade 

3.  América Latina entre esses dois tempos 

 

II – Revoluções na América Latina 

  

 Questão: Entre os sonhos de um “mundo novo” e a 

realidade possível, como analisar o resultado dessas 

experiências do passado? 

 

1.  Revolução Mexicana  

-  A luta pela liberdade e justiça social (1910-1920) 

- Consolidação da Revolução e formação do Partido 

Único em várias etapas (PNR, PRM e PRI) 

- Cardenismo: populismo ou reformismo? 

- Entre o domínio do PRI, sua queda e sua volta: 

autoritarismo político e narcotráfico 

 

2. Revolução Cubana 

- Revolução nacionalista e Revolução socialista 

- Ideais revolucionários e socialismo real: da luta contra o 

imperialismo norte-americano à dependência da URSS 

- Conquistas e transformações do regime  



  

3. Revolução Nicaraguense  
- Sandinistas em luta contra a ditadura somozista 

- Lideranças revolucionárias e projetos de esquerda: a 

presença da “Teologia da libertação” 

- Vitória da FSLN e desafios do “governo socialista” 

- Pressão externa e derrota dos sandinistas  

- De “Daniel Ortega” (década de 1980) a “Daniel Ortega” 

(2007-12): as mudanças ocorridas no país 

   

 4.  Socialismo pela via pacífica: a experiência chilena 

      - Vitória dos partidos de esquerda: PS e PC = UP 

      - Contradições políticas e luta de classes 

      - Golpe de Estado e derrota do “socialismo democrático” 

 

III - Trajetórias da violência na América Latina 

contemporânea 

 

Questão: entre o “bom selvagem” e o “homem lobo 

do homem”, como explicar a trajetória da violência na 

América Latina contemporânea?   

 

1. Guerrilhas de esquerda e narcotráfico 

 

1.1 Peru: “Sendero Luminoso” 

- Radicalização de grupos de esquerda a partir dos anos 

1960: antecedentes históricos  

 

 1.2 Colômbia: “Pais fragmentado, sociedade 

dividida”  

- Conflitos político-partidários, lutas sociais e no campo 

no século XX 

 

2. “Um rumor de botas”: ditaduras militares no Cone 

Sul 

 

Questão: entre a memória e a história, como entender a 

“tragédia” sul-americana? 



 

2.1 Ditadura Militar Chilena 

- O golpe militar de 1973: conjuntura interna e externa 

- O regime “pinochetista”: uma ditadura personalizada  

- Redemocratização: a sociedade dividida 

 

2.2 Ditadura Militar Argentina 

- Projeto de “Reorganização nacional” contra o peronismo e 

o comunismo  

- “Terrorismo de Estado” 

- O passado entre a “memória, a justiça e a história”  

   

 

IV - “Populismo e neo-populismo” na América Latina: 

 

Questão: “populismo”: conceito explicativo ou pré-

conceito político?  

 

1. “Populismo” latino-americano dos anos 1930-50 

- A experiência peronista 

 

2. “Neo-Populismo” latino-americano no séc.XXI  

- “Revolução bolivariana”  

- “Revolução boliviana” 

- Reforma equatoriana 

 

V – Dilemas do MERCOSUL  

   

Questões da história do ‘tempo presente’: reflexões e 

debate sobre o Mercosul entre o Paraguai e a Venezuela. 
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